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osúltimos anos, a palavra “sustentável” tor- 
nou-seonipresente. Grandes empresas, mi- 
neradoras, restaurantes, prédios, pousa- 

das, carros, shows — todos parecem comprometi- 
dos com o futuro do planeta. Vivemos uma era em 
que até as ações mais destrutivas vém acompanha- 
das de um selo verde, de certificações duvidosas ou 
de um relatério positivo de impacto socioambien- 
tal. Mas, se tudo é sustentivel, por que os problemas 
ambientais continuam se agravando? 

Estamos diante de uma crise ambiental sem pre- 
cedentes. Eventos climáticos extremos tornam-se 
mais frequentes, ecossistemas inteiros são devasta- 
dos, residuos solidos se acumulam em ritmo alar- 
mante e cresce o niimero de refugiados ambientais. 
Aincoerénciaentreodiscursoinstitucional ea reali- 
dade écada vezmaisgritante. 
Um dos principais responsdveis por essa disso- 

nincia é o chamado greenwashing: a maquiagem 
verde que disfarca praticas predatorias sob o verniz 
da responsabilidade socioambiental. Esse disfarce 
transformou a sustentabilidade em mero marke- 
ting — eda piorqualidade. 
Empresas com historicos de violagdes ambien- 

tais ou trabalhistas langam campanhas com slo- 
gans ecologicos, publicam relatérios coloridos e 
se colocam como protagonistas da “transição ver- 
de” sem, de fato, alterar a lógica predatoria que 
move seus negócios. O termo criado para denun- 
claressa falsificação ética talvez nunca tenha sido 
tioatual e necessário. 

O problema, porém, não € apenas semantico. O 
uso indevido da palavra “sustentivel” bloqueia 
avanços reais. Enquanto se celebra o uso de “mate- 
riais recicliveis™ ou a “neutralidade de carbono” de 
uma marca, pouco se discute sobre os reais impac- 
tosdesua cadeia produtiva. 

Relatérios bem diagramados escondem a explo- 
ração de mão de obra, a destruigio de ecossisteras 
eodeslocamento forgado de populações inteiras pa- 
ra dar lugar a megaprojetos supostamente “ver- 
des”. Nesse processo, a retorica publicitiria se so- 
brepde ao debate cientifico e ao controle social, 
criando uma sensação enganosa de que estamos no 
caminhocerto, 
O resultado € perverso: quando tudo € sustentá- 

vel, nada precisa realmente mudar. A palavrase tor- 

na escudo, ndo ferramenta de transformagao. En- 
quanto isso, comunidades tradicionals, catadores 
de recicliveise pequenos agricultores - que histori- 
camente sustentam modos de vida genuinamente 
comprometidos comomeioambiente - são silencia- 
dosoucooptados pelodiscurso corporativo, perden- 
doespago para priticas que apenassimulam respon- 
sabilidade ambiental. 

Recuperar o verdadeiro significado da sustenta- 
bilidade é urgente. Isso implica deixá-la de ser peca 
publicitdria para se tornar compromisso concreto 
com a preservação da vida. Sustentar o planeta não 
é compatível comsustentar lucrosilimitados. 

Mais do que slogans, o mundo precisa de ações 
consistentes, politicas publicas eficazes, transparén- 
cianas cadelas produtivas e reconhecimento do pro- 
tagonismode quem já vive de formasustentivel. En- 
quanto a sustentabilidade for apenas um rétulo, 
continuaremos maquiando ummodeloque desmo- 
ronadiantedenossosolhos.


